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Relatório Geral do Projeto: A Falta de Professores nas Escolas Públicas

A falta de professores nas escolas públicas é um problema que afeta diretamente a qualidade da 
educação no Brasil. Este projeto tem como objetivo analisar os impactos dessa escassez no sistema 
educacional, identificando as principais causas e consequências, além de propor medidas para 
mitigar esses efeitos. A pesquisa foca em aspectos como a sobrecarga de trabalho dos professores, 
os prejuízos ao aprendizado dos alunos e as condições de trabalho inadequadas enfrentadas pelos 
docentes.

Escolha do Tema e Definição do Problema

A escolha do tema se justifica pela relevância e urgência da questão. A escassez de professores nas 
escolas públicas é um fenômeno recorrente e amplamente documentado. O problema central 
identificado é a falta de professores, que acarreta sobrecarga para os docentes em exercício, 
prejuízos ao desenvolvimento dos alunos, desmotivação dos profissionais e condições de trabalho 
insatisfatórias. Esse cenário cria uma desigualdade na distribuição de professores, especialmente 
em áreas rurais e regiões menos favorecidas, resultando em um impacto profundo na educação.

Pesquisa Inicial

A pesquisa inicial foi baseada em uma ampla revisão de literatura. Foram analisados estudos sobre a 
escassez de docentes, estatísticas recentes e as condições de trabalho dos professores nas escolas 
públicas. Foram identificadas várias causas para a falta de profissionais, como os baixos salários, as 
condições inadequadas de trabalho, a sobrecarga e a falta de reconhecimento social e institucional. 
Políticas governamentais e medidas implementadas para enfrentar esse problema também foram 
estudadas, embora muitas delas sejam consideradas insuficientes para resolver a questão de forma 
definitiva.

Objetivos

O objetivo geral do projeto é analisar os impactos da falta de professores nas escolas públicas e 
identificar as causas e consequências dessa escassez. Para isso, foram definidos os seguintes 
objetivos específicos: (1) identificar as principais causas da escassez de professores; (2) avaliar os 
efeitos dessa falta sobre a qualidade da educação; (3) compreender o impacto na carga de trabalho 
e no bem-estar dos docentes; e (4) propor políticas para melhorar as condições de trabalho e a 
atratividade da profissão.

Metodologia

A metodologia adotada incluiu a aplicação de um questionário online, desenvolvido na plataforma 
Google Forms, que abordou questões relacionadas aos desafios enfrentados pelos professores, 
suas condições de trabalho, níveis de motivação e percepção sobre a carreira. O questionário foi 
distribuído por meio de redes sociais e e-mails, alcançando professores de diversas regiões do Brasil 
e de diferentes níveis de ensino. A coleta de dados ocorreu entre abril e maio de 2024, e os 



resultados foram analisados quantitativa e qualitativamente para identificar padrões e tendências 
relevantes.

Desenvolvimento

Durante o desenvolvimento do projeto, foram realizadas três etapas principais: (1) revisão da 
literatura, para fundamentar teoricamente o estudo; (2) coleta de dados, com a aplicação e 
divulgação do questionário; e (3) análise dos dados, onde foram identificadas as principais queixas 
dos professores, como a longa jornada de trabalho, o estresse elevado e a insatisfação salarial. A 
revisão de estudos anteriores permitiu uma visão abrangente dos fatores que contribuem para a falta 
de docentes, como os baixos salários e a falta de políticas públicas eficazes.

Resultados

Os resultados do questionário foram reveladores. A maioria dos professores entrevistados (81,8%) 
relatou longos deslocamentos diários até o local de trabalho. Além disso, 86,4% afirmaram ter que 
trabalhar fora do ambiente escolar, o que compromete seu tempo livre e eleva os níveis de estresse. 
Em uma escala de 0 a 10, a média de estresse dos docentes foi de 8,7, o que demonstra a pressão 
sob a qual esses profissionais estão submetidos.

Outro dado relevante é que 95,5% dos professores afirmaram que o salário não é suficiente em 
relação ao trabalho realizado, o que contribui para a insatisfação profissional. Isso se reflete no fato 
de que 54,5% dos docentes não se sentem realizados em suas carreiras, e 68,2% afirmam que 
escolheriam outra profissão se tivessem a oportunidade. A desvalorização do trabalho docente 
também foi destacada, com 77,3% afirmando que não são valorizados pelos alunos e 63,6% 
relatando ter sofrido algum tipo de violência por parte dos estudantes.

Análise dos Dados

A análise dos dados mostrou que o estresse gerado pelo trabalho (81,8%) e o salário insuficiente 
(45,5%) são os principais desafios enfrentados pelos professores. Outros desafios incluem a falta de 
interesse e educação dos alunos, a burocracia escolar, a ausência de bons gestores, o 
tradicionalismo educacional e a desvalorização da profissão. Esses fatores tornam a profissão 
docente cada vez menos atrativa, o que contribui para o ciclo contínuo de escassez de profissionais.

Conclusão

Conclui-se que a profissão de professor nas escolas públicas é uma ocupação extremamente 
cansativa e desvalorizada. O longo deslocamento até o local de trabalho, a necessidade de realizar 
atividades fora do ambiente escolar, a falta de tempo livre e a remuneração desproporcional ao 
esforço despendido são fatores que desestimulam a permanência e a atração de novos profissionais 
para a carreira docente. Além disso, a violência por parte dos alunos e a falta de reconhecimento 
agravam ainda mais a situação.

É essencial que medidas sejam adotadas para valorizar a profissão docente, como o aumento dos 
salários, a melhoria das condições de trabalho e o fortalecimento das políticas de apoio aos 
professores. Somente por meio dessas ações será possível garantir uma educação de qualidade nas 



escolas públicas, reduzindo a escassez de docentes e proporcionando melhores condições de 
ensino e aprendizagem para alunos e professores.


